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Expediente

CRÔNICA

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação mensal da Em Foco Mídia voltada 
aos moradores e comerciantes dos bairros Jaraguá, Dona Clara, Aeroporto, 
Indaiá, Santa Rosa, Liberdade, São José e em parte do Ouro Preto, Castelo, 
Planalto, Itapoã, Universitário, São Luiz e Santa Amélia. Independente e impar-
cial, o principal objetivo do Jornal é informar, esclarecer e debater, por meio de 
matérias, temáticas úteis e demais notícias. O Jornal é entregue gratuitamente 
(12 mil exemplares) em residências, comércios, clubes, empresas, entre outros 
locais de grande circulação.

Já parou para 
pensar que em 
várias situações 
e momentos da 
vida é preciso 
curar não ape-
nas nossa saúde 
física, mas tam-
bém os nossos 
pensamentos? 
Até porque é por 
meio deles que 
somos capazes 

de buscar soluções para os nossos problemas, 
assim como reconhecer que, muitas vezes, esta-
mos no caminho errado e precisamos de rotas 
alternativas ou, ainda, de pequenos ajustes de 
direção. Cuidar da nossa saúde emocional é uma 
das coisas mais importantes que podemos nos 
proporcionar.

Muitas de nossas enfermidades chegam por 
meio do pensamento, sobretudo nos dias de 
hoje, em que o tempo todo recebemos tantas 
informações e somos pouco estimulados a 
ter pensamentos mais profundos. Refletimos 
menos por nos tornarmos mais reativos. É 
como se sempre tivéssemos que ter uma opi-
nião formada sobre tudo e estar informados 
sobre o que acontece no mundo e na vida das 
pessoas ao nosso redor. Muitas vezes, acom-
panhamos pelas redes sociais a vida de pes-
soas que nem conhecemos, com quem nunca 
trocamos uma palavra sequer.

De quantos grupos de WhatsApp você parti-
cipa? Já percebeu quantas sensações e senti-
mentos são estimulados em você? Ainda mais 
dependendo do conteúdo que recebe. Muitas 
vezes, esse excesso de informação e comunica-
ção é o que contribui para tanto cansaço mental 
e desgastes no final do dia sem que você nem 
sequer dê conta. 

Já percebeu também que quando algo ruim 
acontece, como um acidente grave na estrada, 
muitos correm para compartilhar com o maior 
número possível de grupos e pessoas? É um 
comportamento inexplicável de urgência em 
espalhar algo negativo e, sem perceber, talvez 
tirar a paz de quem está simplesmente tentando 
ter um dia bom e/ou focado em seus afazeres. 
Infelizmente, nem sempre o mesmo acontece 
quando alguém realiza um grande feito. Assim 
também são os noticiários na TV. Quanto pior, 
melhor. O que vende é a notícia ruim!

Fico feliz quando ouço alguém dizer que evita 
usar muito as redes sociais para ter uma quali-
dade melhor de vida. Já pensou o quão impor-
tante é recuar e silenciar para ter momentos de 
paz e calmaria?

Ouvi recentemente o Padre Fábio de Melo 
dizer que hoje “somos protagonistas de um 
tempo que ainda não foi suficientemente vivido 
para sabermos as consequências disso em nós. 
Ninguém viveu isso antes para saber o que pode 
causar”. Hoje sabemos como muitas coisas 
podem fazer mal e até matar, como o excesso de 
doce, de sal, de cigarro, de bebida, de drogas etc. 

Isso porque houve experiências, dúvidas, fatos, 
estudos e comprovações de gerações anterio-
res à nossa. Quantas pessoas morreram sem 
saber, por exemplo, que o excesso de sal eleva 
a pressão arterial e aumenta o risco de AVC? A 
ciência nos ajuda a compreender tudo isso, cam-
panhas são feitas e temos mais conhecimento e, 
consequentemente, mais consciência.

Afinal, já parou para pensar em quantas coisas 
você deixa de fazer por causa do telefone celu-
lar? No quanto o tempo em frente ao aparelho 
fez com que você parasse de ler ou lesse menos 
livros, por exemplo? Não é à toa que livrarias, edi-
toras e jornais passam dificuldades ou fechem 
as portas por terem menos leitores.

A verdade é que temos vivido muito pouco 
os rituais que descansam o corpo. Deitamos na 
cama com o celular em vez de relaxar para dormir 
melhor. Nas mesas de cafeterias, restaurantes ou 
mesmo em casa é a mesma coisa. Conversamos 
e entrosamos menos com as pessoas por pas-
sarmos mais tempo olhando as informações que 
o celular fornece. Este é um momento importante 
para refletirmos sobre o que realmente importa 
e faz a diferença na qualidade de nossas vidas. 
Essa consciência, junto de um pouco mais de 
disciplina, certamente fará a diferença em seu 
dia a dia. Que Deus abençoe sempre seus dias, 
sua saúde e sua vida!

Fabily Rodrigues
(Gestor/Editor da Em Foco Mídia)

 emfocomidia@emfocomidia.com.br

CURA DO PENSAMENTO E RESTAURAÇÃO DA CALMARIA
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JARAGUÁ EM FOCO COMPLETA 13 ANOS 
COM AJUSTES NA DISTRIBUIÇÃO

Com muito orgulho, celebramos no dia 10 de 
outubro, os 13 anos do jornal Jaraguá em Foco. A 
mesma data em que recebemos, em 2008, na gara-
gem da minha casa, a primeira edição impressa. 
Ainda não tínhamos estrutura, nem colaboradores, 
nem uma empresa de fato. Mas tudo sempre foi 
feito com muito carinho, zelo e vontade de fazer 
a diferença em uma comunidade tão maravilhosa 
como essa da região do Jaraguá, Dona Clara e 
Pampulha em geral. Começamos bem, com muitos 
apoios, e bastaram menos de seis meses para o 
trabalho já se consolidar.

Agora, você recebe a edição 121. Imagine o 
que é editar e preparar matérias e fotos e ainda 
convencer empresários e comerciantes a pagar 
por uma publicidade, já que dependemos disso 
para imprimir (com qualidade) o jornal, tendo em 
vista que a distribuição é gratuita. E somos muito 
orgulhosos e gratos por tantos parceiros e pessoas 
que acreditam nesse trabalho. Alguns, no primeiro 
contato, na primeira visita, já assinam um contrato 
e confiam no que podemos proporcionar de visi-
bilidade. É um trabalho apaixonante e repleto de 
muitas conquistas.

Os dois últimos anos foram bem difíceis. Menos 
edições foram para as ruas. Mas o apoio de tantos 

segmentos do nosso comércio continua e por isso 
nos mantemos firmes. Já temos nove contratos de 
12 meses, o que garante a vocês, leitores, um 2022 
com muitas notícias e informações locais.

DISTRIBUIÇÃO
Faremos apenas alguns pequenos ajustes na 

distribuição para evitarmos desperdícios, pois nem 
todos conseguem receber o jornal, especialmente 

nos prédios e condomínios, onde temos a maior 
perda com nossos impressos, que às vezes são 
confundidos com panfletos e vão para o lixo ou 
ficam esquecidos nas portarias. Para facilitar, dei-
xaremos mais exemplares em padarias, academias, 
restaurantes, copiadoras, portarias de clubes e nos 
demais pontos de distribuição. Divulgaremos no 
Instagram @jornaljaraguaemfoco os dias e alguns 
dos lugares em que serão distribuídos.

Solicitamos aos moradores de condomínios que 
conversem com síndicos e porteiros para que eles 
entreguem os exemplares que deixamos. Quem 
não receber por algum motivo, basta entrar em 
contato (2552-2525) que entregaremos no prazo 
máximo de três dias úteis.

Nosso objetivo sempre foi o de prestar infor-
mações direcionadas e relacionadas aos bairros 
do nosso entorno − temas exclusivos que você só 
verá nas páginas do Jaraguá em Foco. Nós nos 
orgulhamos da força que este jornal impresso tem, 
principalmente por ser tão direcionado e exclusivo. 
Manteremos sempre o maior foco de levar informa-
ções, divulgar o trabalho e incentivar o consumo 
no comércio local, que vem prestando serviços 
cada vez melhores e com mais benefícios. Fabily 
Rodrigues (Gestor/Editor da Em Foco Mídia)

FABILY RODRIGUES
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DEFESA CIVIL ALERTA PARA 
CHUVAS FORTES EM BH E REGIÃO

A Defesa Civil tem emitido mui-
tos alertas sobre chuvas fortes na 
capital mineira, devido às mudanças 
climáticas referentes à Primavera: 
nesta época do ano, é comum o nível 
de chuvas aumentar drasticamente.

O órgão destaca que promove 
ações para diminuir a chance de ala-
gamentos, enchentes e deslizamen-
tos, e orienta que deve ser evitada a 
permanência em áreas de risco ou 
locais que ofereçam pouca proteção.

Para evitarmos acidentes e man-
termos nossa segurança e de nos-
sas famílias, a Defesa Civil sugere 
algumas medidas de prevenção:

33 Redobre a atenção em caso de 
chuva forte;

33 Não atravesse ruas alagadas ou 
deixe crianças brincando nas enxur-
radas e nas águas dos córregos;

33 Não se abrigue ou estacione seu 
carro debaixo de árvores;

33 Jamais se aproxime de cabos elé-
tricos arrebentados. Ligue imediata-
mente para a CEMIG (116);

33 Se você observar aparecimento de 
fendas, depressões no terreno, racha-
duras nas paredes das casas, avise 
imediatamente a Defesa Civil (199);

33 Em caso de emergência, ligue para 
o Corpo de Bombeiros (193).

A Defesa Civil possui um sistema 
de alerta para chuvas fortes em todo 
o Estado. Ele funciona por meio de 
mensagens pelo número 40199: ao 
se cadastrar com seu CEP, você já 
passa a receber mensagem toda vez 
que um alerta de chuva é acionado 
próximo à sua residência. Faça seu 
cadastro!

WHATSAPP

AEROPORTO DA PAMPULHA
É LEILOADO

No dia 5 de outubro, o Aeroporto 
Carlos Drummond de Andrade, 
mais conhecido como Aeroporto 
da Pampulha, foi concedido para a 
exploração pela iniciativa privada 
por meio de um leilão realizado pela 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3). O 
lance vitorioso, de R$ 34 milhões, foi 
dado pelo Grupo CCR, que também 
é responsável, atualmente, por 
administrar o Aeroporto Internacional 
de Belo Horizonte, em Confins. 

A concessão está prevista para 
durar 30 anos e o Governo do Estado 
de Minas Gerais estima um inves-
timento total de cerca de R$ 151 
milhões. Nos primeiros 36 meses, o 

investimento será de R$ 65 milhões, 
destinados à modernização do 
espaço, além da construção de um 
terminal para aviação geral, sistema 
de pistas de táxi, recuperação parcial 
do pavimento da pista e preparação 
para novos hangares. 

O aeroporto atende, principal-
mente, ao tráfego de aviação geral 
e executiva. Além disso, é um dos 
principais centros de manutenção 
de aeronaves e helicópteros do país. 
Nos últimos cinco anos, a média 
anual do aeroporto foi de 323,9 mil 
passageiros transportados e movi-
mentação de 41,5 mil aeronaves no 
período.

GOVERNO FEDERAL BRASILEIRO / RODRIGO LIMA
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Prepare sua casa, 
com a sua cara, para um 

Natal de verdade!

Nossa casa é nosso mundo, 

aprendemos a sentir cada canto, 

descobrimos maneiras de torná-la 

mais bonita, mais aconchegante, mais 

acolhedora, pois, no final das contas ela 

é o nosso lugar.

A Prima Linea propõe que cada 

um de nós faça uma homenagem, 

agradecendo à nossa casa pela proteção 

que nos proporcionou, oferecendo 

a ela algo especial.

w w w. p r i m a l i n e a . c o m . b r

g r u p o p r i m a l i n e a

G r u p o  P r i m a  L i n e a

MODA MASCULINA GANHA 
NOVO ESPAÇO NO DONA CLARA

“CAFÉ COM ORAÇÃO” É RETOMADO 
E REÚNE EMPREENDEDORES

O cenário da pandemia vem sendo 
amenizado a cada dia e, em decor-
rência disso os comércios voltaram 
com mais força. Dentre os exemplos 
desses novos comércios, podemos 
citar a loja Caravela, que foi inaugu-
rada no dia 11 de setembro. 

Está é a segunda loja da comer-
ciante Carla Alves, que administra há 
oito anos a Essencial Moda Íntima, 
na Rua Bolivar Mineiro, 427 (loja 
3), no bairro Dona Clara. Diferente 
desta, mais focada em moda femi-
nina, o novo espaço oferece produ-
tos masculinos e tem como principal 

objetivo atender às demandas que 
ela tinha dos clientes. “A ideia foi exa-
tamente essa, abrir uma loja nichada 
para o público masculino no estilo 
casual, que é o que o pessoal tem 
usado mais”, afirma. 

Na loja, é possível encontrar ber-
mudas, camisetas, polos, calças, 
camisas sociais e chinelos, com 
variedade de modelos e estampas. 
Também é possível encontrar os 
demais acessórios necessários 
para compor o look e aqueles usa-
dos diariamente. Mais informações: 
3568-7879.

É com grande satisfação que 
comunicamos o retorno do “Café 
com Oração para Empresários”, 
que tem como objetivo proporcio-
nar encontros entre comerciantes e 
empresários da região e propagar a 
palavra de Deus e de conforto com 
fé e otimismo. 

O evento normalmente aconte-
cia a cada três meses na Cresap 
(Comunidade Renovada Santo 
Antônio de Pádua), localizada no 
bairro Jaraguá, mas desta vez foi 
realizado no Street Mall, centro 
comercial e empresarial que fica 
na esquina das ruas General Aranha 
e Boaventura, no bairro Aeroporto. 
Como de costume, o idealizador do 
projeto, Padre Gilson Filho, recebeu 
aproximadamente 60 a 70 pessoas 
para um caprichado café da manhã. 

O Café com Oração é importante 
para edificação espiritual, troca de 
experiências, conhecimento e bons 
negócios. Além disso, a região da 
Pampulha vem crescendo e, com 
isso, a discussão sobre assuntos 
sociais, o relacionamento e a divul-
gação realizados a cada encontro 
fazem a diferença e permitem, 
comprovadamente, novos negócios 
e novas parcerias. Todos podem e 
devem participar!

A próxima edição está progra-
mada para o dia 30 de novembro. 
Até lá, acompanhe mais informa-
ções sobre o evento em nossas 
redes sociais, e garanta sua partici-
pação pelos números: 99954-8938 
(Marta) / 3443-3744 (Márcia).

NATHÁLIA FARNETTIFABILY RODRIGUES
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IGREJINHA DA PAMPULHA 
GANHA O TÍTULO DE SANTUÁRIO

A Capela Curial São Francisco 
de Assis, mais conhecida como 
Igrejinha da Pampulha, foi elevada 
a Santuário Arquidiocesano São 
Francisco de Assis no último dia 4 
de outubro. A cerimônia foi celebrada 
pelo arcebispo metropolitano de Belo 
Horizonte, Dom Walmor Oliveira de 
Azevedo. 

A renomada obra do arquiteto 
Oscar Niemeyer, reconhecida como 
Patrimônio Mundial, agora se tornou 
ainda mais valorizada. O painel de 
Cândido Portinari e os jardins de 
Burle Marx, juntamente com a estru-
tura da igreja, sempre chamaram a 
atenção dos turistas e dos peregrinos 
fiéis. E foi devido a esse fluxo, sua 

importância histórica e por tudo que 
ela representa que, com a aprovação 
da autoridade da igreja local, a Capela 
recebeu esse reconhecimento.

O território da Arquidiocese de 
Belo Horizonte reúne 28 municípios 
e totaliza 12 santuários. Na capital, 
estão localizados seis desses espa-
ços: Nossa Senhora da Boa Viagem, 
São Paulo da Cruz, Nossa Senhora 
da Conceição dos Pobres, Santuário 
da Saúde e da Paz, São José e São 
Judas Tadeu. Os demais ficam nos 
seguintes municípios: Contagem, 
Santa Luzia, Confins, Sabará, Caeté 
e Brumadinho. Um motivo especial 
para comemorarmos mais essa con-
quista da região da Pampulha.

NATHÁLIA FARNETTI
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PARQUE ECOLÓGICO DO BREJINHO É 
REVITALIZADO E ENTREGUE À COMUNIDADE

Neste ano, a partir de um trabalho conjunto da 
Superintendência de Desenvolvimento da Capital 
(Sudecap), da Fundação de Parques Municipais e 
Zoobotânica (FPMZB) e da Prefeitura de Belo Hori-
zonte (PBH), o Parque Ecológico do Brejinho, loca-
lizado entre os bairros São Francisco e Liberdade, 
na região da Pampulha, foi revitalizado e entregue 
para usufruto da população. 

Desde 2006, o local esteve constantemente 
no “Orçamento Participativo Digital” e tem o aval 
para ser transformado em parque. Para sua efetiva 
implantação, a Prefeitura atuou na reintegração 
de posse das áreas ocupadas irregularmente e 
realizou obras de requalificação da área. Foram 
retiradas centenas de quilos de lixos e entulhos, já 
que o terreno vinha sendo utilizado como bota-fora.

O Parque Ecológico abriga atualmente uma 
das nascentes do Córrego São Francisco e uma 
bacia de retenção de águas de chuva, que ajuda 
na diminuição de alagamentos e enchentes. Além 
desses aspectos, o espaço atende a uma demanda 
de lazer para a comunidade do entorno, com apro-
ximadamente 57.600 m². As pistas de caminhada 
e a ciclovia foram pavimentadas e devidamente 
sinalizadas. Também foram implantadas áreas de 
playground e aparelhos de ginástica ao ar livre.

PONTOS POSITIVOS E DISCORDÂNCIAS
Apesar dos pontos positivos da obra, alguns 

moradores discordaram de decisões tomadas 
durante a longa execução do projeto. Heron Brito é 

morador da região e também membro da Comissão 
Municipal de Acompanhamento e Fiscalização da 
Execução do Orçamento Participativo (Comforça) 
da Pampulha, acompanhando a revitalização do 
Parque desde o início. Também participou do 
Comitê do Brejinho, durante um período da revita-
lização. De acordo com ele, muitas árvores foram 
cortadas e nascentes também ficaram prejudica-
das com a iniciativa, mesmo após a reivindicação 
de membros da Associação contra a bacia de 
retenção. “Ficou bonito, bacana, bem-estruturado e 
com uma ótima pista de caminhada. Apesar disso, 
as 11 nascentes basicamente sumiram do parque, 
com apenas uma visível atualmente”, completa. 

A professora Jane Boaventura também fez 
parte dos movimentos pela implantação. Para 
ela, a revitalização é parte inicial do processo de 
criação do Parque, e as melhorias se tornaram um 

atrativo para os moradores da região. “Essa revitali-
zação e outras que virão ao longo dos anos deverão 
agregar valor ao parque, inclusive no sentido de 
compensar a perda das quadras de futebol e de 
vôlei, da pista de skate e de outros equipamentos 
que ocupariam a grande área onde foi construída a 
bacia de retenção e depositada a terra proveniente 
da sua escavação”, ressalta. 

Lindaura Rosa é servidora pública e ajuda 
na coordenação do Brejinho. Ela defende que a 
conquista da revitalização do Parque é de todos 
os moradores da região que lutaram por esse 
resultado. “Essa revitalização é fruto de muitas 
cobranças pela demora de implantação”, afirma. 
Ela também lembra a satisfação da comunidade 
por ter mais essa tarefa vencida, trazendo para a 
região uma área de lazer que não existia anterior-
mente. Além disso, Lindaura realiza um trabalho 
junto com uma equipe de agroecologia, plantando 
e estudando a possibilidade de implantação de 
hortas comunitárias no local. 

A parte externa do Parque também foi recons-
truída. A Sudecap realizou intervenções como a 
implantação de meio-fio, passeio e bocas-de-lobo, 
além da pavimentação da rua Alcobaça e do fecha-
mento com muro de alvenaria na Rua Barão de 
Nepomuceno. Ao todo, foram gastos, aproximada-
mente, R$ 815 mil. 

Acompanharemos a evolução das obras e trare-
mos mais informações no próximo ano. (Nathália 
Farnetti)

NATHÁLIA FARNETTI
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POR UMA REGIÃO MAIS LIMPA E CONSCIENTE

De um lado, quem polui sem nenhuma cons-
ciência do mal que faz para o convívio social; do 
outro, pessoas dispostas a lutar por bairros mais 
limpos e melhores para se viver. Conviver com ruas 
sujas é uma realidade a que, infelizmente, estamos 
mais do que acostumados. Apesar de inúmeras 
campanhas, da educação nas escolas e dos pais, 
são muitas as pessoas sem consciência, sem edu-
cação e que só pensam em seu próprio bem-estar. 
Pessoas que jogam lixo no chão ou pela janela do 
carro, limpam sua calçada com água, não catam as 
fezes de seus cachorros, colocam o lixo na lixeira 
do vizinho ou, ainda, aqueles que acondicionam e 
jogam seu lixo de qualquer jeito na rua são alguns 
dos muitos maus exemplos.

O lixo reúne uma grande variedade de resíduos 
de atividades humanas e de outras fontes. Amon-
toados de detritos lançados ao solo, nas ruas ou 
mesmo nos arredores das cidades, tornam-se 
incômodos e desagradáveis. E, se não for bem 
acondicionado, pode causar sérios problemas 
sanitários. Além do mau cheiro, atrai moscas, 
mosquitos, baratas, ratos e outros parasitas, que 
são fontes de numerosas doenças transmissíveis 
ao homem.

Um simples copo descartável ou um panfleto 
jogado no chão, somado ao papel de chiclete ou 
à casca de fruta que outra pessoa deixou cair, 
contribuem significativamente também para o 
alagamento das vias em épocas de chuva, assim 
como para a poluição visual, o aumento dos gastos 
com limpeza urbana, a contaminação do solo e do 
lençol freático. 

O jornal Jaraguá em Foco, em parceria com 
comerciantes e associações da região, iniciou uma 
campanha para a conscientização do cuidado com 
o lixo. O objetivo é a união em prol de um bairro 
mais limpo, saudável e melhor para se viver.

CONSCIENTIZAÇÃO
A moradora e comerciante Gil Azevedo Mariane, 

uma das pessoas mais engajadas na campanha, 
observa as ruas muito sujas desde que veio morar 
na região, há 10 anos. Quando se tornou comer-
ciante e passou a trabalhar próximo de casa, per-
cebeu mais de perto a sujeira presente nas ruas, 
nas calçadas e nas praças. Ela chegou a solicitar 
à Prefeitura que realizasse a limpeza, no entanto, 
constatou que o problema não é de responsabili-
dade apenas do poder público, mas de toda a 
população. “O que eu posso fazer para melhorar 
a minha rua, o meu bairro? Esse é um questiona-
mento que tem que partir de todos”, propõe, con-
siderando esses espaços como uma extensão da 
própria casa.

A coleta de lixo na região do Jaraguá e do Dona 
Clara, assim como em grande parte dos bair-
ros da Pampulha, ocorre às segundas, quartas e 
sextas-feiras, sempre pela manhã. É importante 
ressaltar que o lixo deve ser colocado nas ruas o 
mais próximo possível do momento em que será 
recolhido. Nunca deve ser colocado no dia anterior 
ou no fim de semana, pois, além de ser alvo de 
animais e catadores, pode facilitar a disseminação 
de doenças, contribuir para o mau cheiro e para a 
poluição visual.

COLETA SELETIVA
Depois de recolhido, o resíduo que produzimos 

pode ter dois destinos: o lixão ou os aterros sani-
tários. O primeiro é proibido no Brasil pelo artigo 
47 da lei n° 12.305/10, por causar danos à saúde 
e ao meio ambiente, apesar de ainda ser comum 
encontrá-lo. Sendo assim, a melhor opção são os 
aterros sanitários, devido à impermeabilização do 
solo, ao tratamento do lixo e à possibilidade de 
recuperação do local, que pode ser transformado 
em uma área verde. No caso de Belo Horizonte, 
o aterro de Macaúbas, em Sabará, localizado na 
MG-5, recebe não apenas o lixo da capital, mas tam-
bém de outros municípios da região metropolitana.

A coleta seletiva consiste na divisão do lixo entre 
quatro principais grupos: seco, úmido, perigoso e 
rejeitos. Vale lembrar que os rejeitos incluem, por 
exemplo, os resíduos de banheiro, por isso, não 

têm valor econômico e não podem ser reciclados. 
Assim, são os únicos que devem ter como destino 
o aterro sanitário.

O lixo seco refere-se aos papéis, plásticos, vidros 
e metais, os quais devem passar por uma higiene 
superficial para evitar o mau cheiro e a prolifera-
ção de insetos. Apesar da ausência de um serviço 
semanal de coleta seletiva domiciliar, é possível 
recorrer aos Pontos Verdes, que consistem em 
grandes reservatórios para o descarte desse tipo 
de lixo. Confira a relação dos pontos da Pampulha 
no final da matéria.

RECICLAGEM
O catador de materiais recicláveis representa um 

papel importante ao recolher, selecionar e encami-
nhar resíduos para os centros de triagem, de onde 
são enviados para as respectivas indústrias de reci-
clagem. Tal procedimento reduz a exploração de 
mais recursos naturais. Morador do Jaraguá há 23 
anos, Edison Coelho separa e limpa todo o material 
reciclável do lixo comum e, após juntar uma quanti-
dade considerável, ele mesmo leva à cooperativa. 
“Começamos com esse hábito quando minha filha 
disse que em nosso bairro não havia coleta seletiva 
de lixo. Aí, percebi que isso não deveria ser motivo 
para não reciclarmos”, conta.

As sobras de alimentos crus ou já cozidos, 
o chamado lixo úmido, representam mais da 
metade do que é jogado fora e são as principais 

NARDEL RIBEIRO

NARDEL RIBEIRO

FABILY RODRIGUES
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POR UMA REGIÃO MAIS LIMPA E CONSCIENTE

responsáveis pela lotação dos aterros. Porém, 
além de evitar o desperdício, uma boa ideia é rea-
lizar a compostagem, processo natural no qual 
os microrganismos digerem a matéria orgânica, 
transformando-a em adubo natural para as plantas 
e as hortas domésticas.

Determinado tipo de detrito é perigoso quando 
contém substâncias tóxicas ao meio ambiente, 
como pilhas e baterias, lâmpadas fluorescentes, 
produtos eletrônicos e medicamentos. Por isso, 
existe a logística reversa, que responsabiliza o fabri-
cante pelo destino final de seus produtos com o 
objetivo de não contaminar o ar, a água e a terra. 
No entanto, os consumidores são encarregados de 
descartar os dejetos nos locais de coleta (nunca 
no lixo comum).

RESPONSABILIDADE COLETIVA
Formada em Serviço Social, Hilda da Silva de 

Souza trabalha e mora no bairro Dona Clara há 16 
anos. Ela adotou a Praça Albert Sabin (ao lado do 
Colégio Dona Clara - Unidade Sebastião de Brito) 
há seis anos, onde realiza um projeto social. Lá, 
uma série de iniciativas são realizadas em prol 
da reciclagem, visando também a caridade e 
utilizando sempre o trabalho voluntário. Todo 
o lixo é devidamente separado e os moradores 
fazem doações daquilo que não querem mais, 
mas que ainda pode ser utilizado por quem pre-
cisa. Ademais, garrafas pet são penduradas nas 
árvores com sacolas plásticas reutilizáveis para 
as pessoas recolherem as fezes de seus animais. 
Hilda participa ainda do Projeto “Adote o Verde”, 
da Prefeitura de Belo Horizonte, que tem entre 
suas propostas separar as folhas que caem das 
árvores para serem utilizadas como adubo para 
plantas.

Outro exemplo é a vendedora autônoma Cléa 
Regina Martins, que mora no bairro Suzana desde 
que nasceu. Ela passa mais tempo na rua lim-
pando um bueiro ou varrendo a calçada do que 
vendendo. Cléa busca atender às emergências de 
todos que estão precisando, mesmo que sejam 
de outros bairros. “O caminhão é chamado para 
recolher o lixo que moradores e pessoas de fora 
descartaram no lugar errado. No entanto, pouco 
tempo depois, a sujeira já aparece novamente. 
Sozinha, eu não dou conta. É com a união de 
todos que se consegue resultados. Temos de ter 
atitude de pegar e fazer”, desabafa, mas ainda 
acreditando na missão de ajudar os outros.

A solução depende de todos! Comerciantes 
e moradores do Jaraguá e região, além dos 
demais bairros da Pampulha, juntos podemos 
ter um bairro mais limpo e atrativo. Vamos ter o 
cuidado ainda maior com o nosso lixo a partir de 
hoje? (Luísa Olímpia e Fabily Rodrigues)

FABILY RODRIGUES
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QUAIS OS MAIORES ABSURDOS NO QUE 
DIZ RESPEITO AO DESCARTE DO LIXO?

“Os maiores absurdos em relação à limpeza urbana são as 
pessoas que colocam o lixo no lugar errado. É lógico que pre-
cisamos de uma política educacional, e quanto mais carente 
o lugar, em níveis sociais, mais necessária é essa política. 
Mas nada justifica. Algumas pessoas descartam entulho de 
obra, de construções, e são muitas as que não se importam 
em colocar o lixo doméstico nos dias e nos lugares errados.”

Gil Azevedo Mariani, Moradora e Comerciante

“Infelizmente, vivo nessa luta constante. As pessoas não têm 
senso de coletividade, não têm educação no que diz respeito 
ao lixo e devem ser reeducadas para isso. Elas não têm cons-
ciência de que o lixo em si atrai roedores e, em períodos 
chuvosos, é um dos maiores colaboradores para entupir os 
bueiros, não dando escoamento às águas em seu percurso e 
contribuindo consideravelmente para as enchentes.”

Cléa Regina Martins, Autônoma

“Existem vários lotes vagos que ficam sistematicamente 
sujos, apesar da constante limpeza por parte da SLU. Além 
dos carroceiros que descartam lixo nesses locais, é muito 
comum pararem carros e as pessoas tirarem sacos e sacos 
de lixo e jogarem nesses lotes ou mesmo nos passeios. 
Donos de cães também não recolhem as fezes dos animais, 
deixando ruas e passeios sujos. São muitos os exemplos do 
desrespeito.”
Gabriela Maria de Assis Pereira, Economiária aposentada

“Faltam às pessoas mais educação ambiental e responsa-
bilidade com o lixo comum e os resíduos sólidos, principal-
mente, sendo eles os que trazem mais consequências ao 
meio ambiente. As águas pluviais das avenidas Sebastião de 
Brito e Cristiano Machado seguem para o Córrego Pampulha 
e o Córrego do Onça, onde se encontram descarte de todos 
os tipos de lixos comuns e resíduos sólidos.”

Nardel Ribeiro da Silva, Vendedora e 
voluntária em projetos ambientais

“As pessoas precisam não apenas ser educadas, mas cons-
cientes também. Além do risco já existente na atividade do 
gari, seja ele físico, ergonômico ou biológico, ainda há o risco 
químico pelo descarte indevido de materiais químicos no lixo 
doméstico mal-acondicionado. Existe também o perigo de 
corte por vidros e latas ou acidentes com agulhas e seringas 
que não são embaladas ou separadas devidamente.”

Vanessa Cristiane Pereira Costa, Enfermeira 
do trabalho e especialista em Ergonomia

“Não há uma divulgação adequada sobre o destino dos resí-
duos e dos problemas de saúde pública decorrentes de seus 
impactos. Com isso, a tendência é que as pessoas deixem 
de se preocupar com o lixo depois que ele é colocado para 
fora de sua casa. Outro absurdo está relacionado com os 
frequentadores das áreas de lazer, que não se preocupam 
em recolher seus detritos e colocar nos locais adequados, 
como a lixeira.”

Hilda da Silva de Souza, Pós-graduada em 
Mediação de Conflitos Familiar e Empresarial
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SUA ATITUDE FAZ A DIFERENÇA

A CADA CONQUISTA,
PLANTE UMA ÁRVORE

A iniciativa de plantar uma árvore 
quando um filho nasce ou quando 
alguém adquire um novo imóvel é 
bastante difundida e adotada por 
muitas pessoas. Essa questão deixou 
de ser algo clichê para se tornar uma 
necessidade para o bem do nosso 
planeta e também de todos nós. 

Os seres humanos são responsá-
veis pela extinção de mais de 50% 
da vegetação no mundo, afetando o 
equilíbrio ambiental que já existiu um 
dia. Infelizmente, o desmatamento se 
torna cada dia maior a cada geração 
e controlá-lo é um grande desafio 
enfrentado mundialmente. Por isso, 

atitudes como essa, de plantar árvo-
res ao nascimento de um filho ou 
após a compra de um imóvel, podem 
ser muito significativas. 

Sabemos que nem todos têm a 
oportunidade de se tornarem pais 
ou de adquirirem o próprio imóvel. 
Diante disso, que tal expandirmos a 
ideia para outros âmbitos da vida? Já 
que plantar uma árvore se tornou uma 
necessidade e uma retribuição de 
benefícios, vamos plantar a cada ale-
gria, sonho ou conquista alcançada. 
Assim, ajudamos o meio ambiente 
e contribuímos para mais espaços 
verdes em nosso planeta.

BANCO DE IMAGENS
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Orthocrin Jaraguá (ao lado da lotérica)
R. Boaventura, 1820
     31 97308 - 3212 | 3327-7042

Viva a 
saúde
do sono!

Niver!Niver!
• CONFORTO: Firme

•  TECIDO: Malha Belga Intense - fios de 
carbono que regulam a carga eletrostática 
do corpo, permitindo o relaxamento.

•  CAMADA DE CONFORTO: Espuma de alto
  alto suporte para perfeito alinhamento
  postural
  
  

COLCHÃO SÉRIE  
501 + BOX 
138X188 

• ESTRUTURA: Molas ensacadas     
Comfort Core  - individualidade, mais           
resistência e durabilidade.

QUE GARANTE
A QUALIDADE DO 

 SEU COLCHÃO

EXIJA O SELO  

ASSISTA AO VÍDEO

SEMANA INTERNACIONAL DO 
CAFÉ CONFIRMADA EM BH

FABILY RODRIGUES

A Semana Internacional do Café 
(SIC) está confirmada neste ano em 
Belo Horizonte. O evento, conside-
rado um dos maiores do mundo no 
segmento, será realizado durante 
os dias 10, 11 e 12 de novembro no 
Expominas. O objetivo é conectar 
diferentes profissionais do segmento 
do café, além de gerar oportunidades 
para negócios, novos conhecimentos 
e acesso aos mercados. 

Os participantes terão acesso a 
cursos, workshops, competições, 
provas de café, pesquisas e degus-
tações orientadas, dentre outras 
várias possibilidades. O evento ado-
tará o formato híbrido, atendendo a 
todos os protocolos de prevenção à 
pandemia Covid-19. Com isso, a SIC 
2021 será reduzida presencialmente 
e terá controle na entrada.

O credenciamento já está aberto 
no site www.semanainternacionaldo-
cafe.com.br. A Em Foco Mídia estará 
presente por meio da revista Café e 
Motivação, que é do mesmo grupo 
do jornal Jaraguá em Foco, para tra-
zer as informações mais atualizadas 
sobre o evento.

REVISTA CAFÉ E MOTIVAÇÃO
Se você gosta muito de café e quer 

saber mais sobre cafés especiais e 
ficar por dentro desse universo fas-
cinante, acompanhe nosso trabalho 
no Instagram @cafeemotivacao e 
no site www.cafeemotivacao.com.br. 
Disponibilizamos uma assinatura da 
nossa revista impressa com valor 
simbólico e ainda um incrível Clube 
de Assinaturas de Cafés Especiais. 
Venha se surpreender!
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Com o aumento da verticalização 
dentro dos centros urbanos, contratar 
um seguro de condomínio se torna 
uma prática cada vez mais comum. 
Essa modalidade de seguro visa 
cobrir acidentes que possam acon-
tecer em alguma área do condomínio 
que, mesmo não estando sob a sua 
responsabilidade, podem prejudicar a 
estrutura da sua residência. 

O seguro condominial apresenta 
algumas particularidades, sendo 
utilizado apenas para proteção das 
áreas comuns. No caso de prédios, 
ele abrange toda a edificação e a 
parte estrutural dos apartamentos ou 
salas. Além disso, existem coberturas 
variáveis que podem ser contratadas. 

A corretora Virgínia Lamounier, 
uma das sócias na Lamounier e 
Veiga Corretora de Seguros, ressalta 

alguns pontos importantes a respeito 
do seguro de condomínio: “Fica cada 
vez mais claro para o condômino que 
uma coisa é a apólice do condomí-
nio e áreas comuns e outra, bem 
diferente, é a sua unidade”. Ela lem-
bra que, no caso de furto ou roubo 
de algo pessoal nas áreas comuns, 
o condomínio não tem obrigação de 
indenizar. 

Carlos Eduardo Alves, advogado 
e presidente do Sindicom MG (Sindi-
cato dos Condomínios Comerciais, 
Residenciais e Mistos de Minas 
Gerais), atenta sobre a necessidade 
de adotar um seguro com cobertu-
ras condizentes com o edifício. Ele 
reforça que, no caso de ausência de 
um seguro compatível, o síndico pode 
responder civil e criminalmente. “Infe-
lizmente, alguns síndicos procuram a 

A IMPORTÂNCIA DO SEGURO DE CONDOMÍNIO

cotação mais barata, mas não tomam 
cuidado com as coberturas ideais 
para o prédio. O seguro de condo-
mínio é muito importante e, mesmo 
assim, existem prédios sem essa 
segurança”, explica o advogado, que 
também destaca a importância da 
realização de uma vistoria pelo Corpo 

de Bombeiros em todos os tipos de 
edificações. 

Esse tipo de seguro é obrigatório 
por lei, conforme consta no artigo 
1.346 do Código Civil: “É obrigatório o 
seguro de toda a edificação contra o 
risco de incêndio ou destruição, total 
ou parcial”.

NATHÁLIA FARNETTI
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DO INTERIOR DE SÃO PAULO PARA O JARAGUÁ 
LILA VASCONCELOS, 62 ANOS, DONA DE CASA

Muitas histórias de identificação com um bairro 
ou uma cidade começam com uma mudança 
brusca. E, normalmente, são transições interes-
taduais e intermunicipais. Com uma identifica-
ção grande com a região do Jaraguá, a dona de 
casa, paulista de Ribeirão Preto, Lila Vasconcelos, 
mora no bairro desde que se casou, há 41 anos. 
O marido, Celso Renato Vasconcelos, veio para 
Belo Horizonte para ser sócio do saudoso irmão, 
Luiz Vasconcelos, que já residia aqui. E, assim, foi 
também no Jaraguá que Lila deu à luz e criou seus 
três filhos: Renatinho, Nathalia e Vinícius. A família, 
sócia do Clube Jaraguá, já teve vários endereços: 
ruas Higino Bonfioli, Cana Verde, Borges e Erasmo 
Figueiredo Silva. 

Lila diz que é gratificante ver a região hoje e 
relembra com carinho um fato emocionante. “Foi 
muito interessante ver o crescimento do bairro. No 
Dona Clara, por exemplo, não existia nada, era pura 
terra. Agora, é uma imensidão de casas, prédios, 
lojas e comércios. Um fato que muito me emocio-
nou aconteceu em meados de 1980. Foi a passa-
gem do Papa João Paulo II pela Avenida Antônio 
Carlos, perto do Aeroporto da Pampulha”, recorda.     

Atualmente, ela reside no Dona Clara com o 
marido e a filha. O casal tem quatro netos e muitos 

amigos do bairro e do Clube. A sua relação com a 
região sempre teve ligação com sua família, que 
ainda se encontra com frequência. “Amo meus 
netos. Mesmo com eles morando um pouco mais 
distante (Villa da Serra e Divinópolis), é só festa e 
alegria quando nos encontramos. Muitas vezes, 
vamos para nossa fazenda na Serra do Cipó, pas-
seamos no shopping e trocamos muitos mimos 
na casa da vovó. Um deles, o Theo, passa as férias 
comigo”, comenta animada.

ACOLHIMENTO E HISTÓRIAS

O bairro Jaraguá e seu entorno foram e são res-
ponsáveis por diversos encontros especiais. Isso 
acontece por haver, desde sempre, uma cultura de 
afeto tão enraizada nos moradores. 

Diante do longo tempo de estadia, ela relembra 
momentos, quando mais nova, em que diz ter visto 
crescer cada canto dos bairros. “Lembranças a mil. 
Subir para a casa de uma vizinha ímpar, onde nos 
reuníamos à tarde na rua para os filhos brincarem. 
Na época, não tinha tanta bandidagem e ficávamos 
mais livres e à vontade. Também sempre gostamos 
de ouvir música nos finais de semana na minha 
casa e fazíamos bons passeios, além de aproveitar 
bem o Clube Jaraguá. São muitas as recordações 
marcantes”, conta de maneira nostálgica. 

Relatos como o de Lila demonstram o que nor-
malmente é mencionado por moradores antigos da 
região, que estão sempre repletos de histórias para 
compartilhar e casos dos mais variados. Muitas 
dessas pessoas vivem aqui desde que nasceram, 
assim como vários vieram de outros estados e do 
interior de Minas e encontraram no Jaraguá e nos 
bairros próximos o acolhimento que faltava ou que 
substituía o de sua região de origem. (Júlia Bahia 
e Ana Guimarães)

ARQUIVO DE FAMÍLIA
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e bebidasbebidas
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